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A MAQUINA DE COSTURA 

(. 

O primeiro 

ção, que se 

centenário dessa admirável inven­

deve ao operário José Madesperger. 

A máquina é um mal ou um bem? Prejudica ou be­
neficia o trabalhador manual ? 

Eis um problema, cuja discussão aqui há cinquenta 
anos apaixonava os teoricos do socialismo, dividindo-se 
as opiniões dos que eram pela máquina, fautor do pro­
gresso e dos que eram contra a máquina, que matava o 
operário, gerando a falta de trabalho pela simplificação 
dêle. 

Hoje não subsistem d1ívidas. . . Algumas dezenas de 
anos de ex­
periências 
desvanece­
ram muitas 
apreensões. 
As crises de 
trabalho 
quando sur­
gem não 
teem como 
d eterminan­
te a maqui­
na, outros 
factores as 
originam. 
Apezar de 
todos os 
aperfeiçoa­
m e n tos na 
maquinaria 
e na utensi-
1 agem das 
i na ú s trias, 
reconheceu­
se que o tra­
ba lh o ma­
nual ao ser­
viço da inte­
ligência é in­
s u bslituível. 

O ope­
rário consi­
dera indis­
pensável a 
máquina e 

Primeiro modelo da méqulna de Madespeciier 
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José de Madesperger, oustrinco, a quem se atrlbue o in\lento 

revolta-se até por industriais mais gananciosos e mais mes­
quinhos o privarem dela, obrigando-o a esforços escusa­
dos. A máquina tornou-se silnpàtica. Entrou em quási to­
dos os lares, facilitando essas admiraveis indústrias do­
mésticas, as únicas que podem tornar amado o trabalho, 
as únicas que não tendem a obliterar, antes exaltam, o 
sentido da personalidade. 

Não poderia deixar de rodear a máquina êste am­
biente de simpatia. A espécie quere-lhe, como a mãe aos 
filhos. Gerou-as com dôr, aperfeiçou-as com sacrifícios. 

Não nos referimos já às máquinas simples, que foram 
lambem as primitivas, e que constituem a mais alta ma­
nifestação de inteligência do nosso antepassado das ca­
vernas: a lança, a faca, o machado, a enxada, ele. As má­
quinas em que são aplicados os princípios da mecânica, 
todas elas foram inventadas para reduzir o sofrimento, a 
dôr de trabalhar. E se profundarmos bem, encontraremos 
como sendo o primeiro que as ideou e lhes deu grosseira 
realização um operário, em regra de pouca cultura, mas 
de inteligência aguçada pelas dificuldades e canseiras do 
trabalho manual. • 

Pela facilidade que determinados espíritos leem em 
divinizar tudo, em criar teogonias e pela predisposição de 
determinados em alargar o seu âmbito, evitando exclusi­
vismos, verifica-se o fenómeno curioso de entrar a má­
quina na categoria das divindades. 

. Ainda há pouco na lndia, cremos que em Calcultà, 
um ocidental foi surpreendido com a existência duma di­
vindade nova na mitologia hind1í: - a máquina de escre­
ver, Um grupo de indianos, na sua mai9ria empregados 
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de escritório, reünia-se num te_mplo para prestar culto à 
máquina de escrever, que se. v_ia num altar, rodeada das 
mesmas pompas das ou_tras d1v_inda~!?s. 

Máquinas há, que vieram s1mphf1car tanto o trabalho 
que bem merecem não o absurdo culto religioso,, ~as 
uma amizade b-:_m semel~an!e ao amor. <;>utr~s, prod1gios 
de mecânica, dao-nos a 1lusao de serem mtehgentes e de 
teren1 a presidir aos seus movimentos urna vontade cons. 
ciente - deus ou demónio. A máquina de compôr, por 
exemplo, é uma dessas maravilhas de mecânica. 

A máquina de costura, a mais popular, a mais que­
rida, aquela de que melhor se conhecem os singelos se­
gredos, a que habita em quási todos os lares e é muitas 
vezes a única riqueza do pobre, essa é objecto de um ca­
rinho especial. Considera-se como a uma pessoa de famí­
lia e o seu rui.do não desperta os bambinos que dormem 
no berço, nem o trabalhador que repousa depois de um 
dia de fadiga, emquanto a companheira, noite alta, tra­
balha. Para o povo, das cidades e das aldeias, a máquina de 
costura é s implesmente - a máquina. Não a 
possuir é uma vaga vergonha social, tê-la em­
penhada é um desgosto profundo, vendê-la 
é o último recurso da miséria. 

A máquina de costura é muitas vezes um 
instrumento de suplício. Quantas infelizes não 
se tuberculizam por causa dela, ou antes por 
trabalharem mais do que podem?! A culpa 
não é porém da máquina; é da injustiça so­
cial que campeia, é fruto do crime milenário 
de uns possuírem tudo e outros nada. 

A máquina de costura tem a sua história 
e não vem fóra de propósito lembrá-la, agora 
que se comemorou o primeiro centenário da 
sua invenção. 

A pequena cidade de Kufstein, na Austria, 
acaba de celebrar modestamente, quási igno­
rado do resto do mundo, em três de Outubro 
último, o primeiro centenário da máquina de 
costura que, segundo os habitantes do J.•acato 
burgo, teria sido inventada em 1825 por urn 
seu patrício, o operário alfaiate José Mades­
;>erger, filho de outro modesto alfaiate de 
Viena. Na casa onde nasceu, em 1768, o ope­
rário Madesperger, foi colocada uma lapide 
comemorativa, sendo erigido um monumento 
à sua memória num dos jardins de Kufstein. 

A máquina de Madesperger, mdimentar, 
grosseira, foi sucessivamente modificada, 
aperfeiçoada por outros que se jactam, êles 
ou os naturais dos seus países de origem, de 
seus inventores. 

A glória do invento, da prioridade da 
ideia e da primeira tentativa de realização 
dela, cabem a êsse modesto trabalhador. De­
pois veiu Elias Howe, filho dum camponês 
norte-americano, que apaixonado pela mecâ­
nica't. em 1845, vinte anos depois do invento 
de Madesperger, construiu a sua máquina 
de costura, de que em l854 lhe foi dada pa­
tente de invenção, coisa que não se lembrou 
de pedir Madesperll'er, que não possuía de­
certo o espírito prático do seu rival americano. 

Outra versão atribue o invento ao alemão 
Carlos Weisenthal, outro operário alfaiate, 
que teria ideado em 1755 uma maquineta 
para coser. Outros, como Tomas Saint, o 
P.c Doge, Duncan, inglês e Phimonier, fran­
cês, que introduziram modificayões na má­
quina, disputaram a glória do invento. Ma­
desperger criando a máquina e Howe intro­
duzmdo-lhe a lançadeira, partilham, porém,essa glória. 

Outros mecânicos desde Walter Hunt, ao bem conhe­
cido mecânico de Boston lsacc Merrit Singer se devem os 
aperfeiçoamentos, a elegância, a simplicidade, das atuais 
máquinas de costura. 

A todos êles, a multidão que se utiliza hoje das má­
quinas de costura devem uma especial gratidão. Contri­
buíram, com intuitos gananciosos embora, para simplifi­
car o trabalho, para vencer a dõr, para embelezar a vida. 
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As flores e os frutos 

do Inverno 
Cada estação tem o seu encanto, como se 

o próprio tempo desejasse renovar-se muitas 
vezes, durante um só ano. 

Neste exemplo admiravel, muitos indivíduos 
que andam para aí, de alma velha e cristalisada, 
coberta com o pó de ideas mortas, de teorias 
indignas da nossa epoca, deviam encontrar a 
indicação segura do caminho a seguir ... 

O inverno, que de todas as estações é a 
mais desolada, tem, todavia, o seu sortilegio, 
como se a naturesa se empenhasse em tornar 
sugestiva a sua propria desolação. 

E' necessario que não se saiba compreender 
a dôr profunda mas bela duma arvore desfo­
lhada, erguendo seus braços para a indiferença 
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do céu, para não se sentir o encanto do inverno. 
E se vivessemos numa sociedade justa, se 
quando ha frio todos tivessem um pouco de ca­
lor, se não houvesse corpos tiritando nas es­
quinas da noite e mães que nem farrapos teem 
para agasalhar seus filhos, o inverno seria até 
uma estação encantadora, como hoje é, de facto, 
para esses burgueses que nos salpicam de lama 
com os seus automoveis, que leem assinatura 
nas premieres dos teatros, que usam explendi­
das pelissas e que habitam em casas aquecidas 
por clLauffage central ... 

Mas não. O inverno é incl1:mente para os 
pobres, para os humildes, para os que se dei­
xam explorar e não exploram o seu semelhante. 

Pequenas coisas ha, porêm, caracteristicas 
do inverno português, coisas para gente pobre, 
para todos aqueles que não podem aspirar, que 
não provaram ainda, que não conhecem sequer, 
as iguarias raras. 

• E assim, postado nos angulos das ruas, ha 
sempre um homem que enche a noite com este 
pregão: 

- Castanhas! Quentes e bôas ! 
junto aos seus pés repousa algo embrulha­

do, fumegante por vezes, algo que parece, em 
certos momentos, esses embrulhos que outrora 
mãos desgraçadas iam deixar junto ás rodas 
ou à porta de velhos palacios, embrulhos donde 
se exalava, da solidão da noite, um horripilante 
vagido .. . 

- Quentes e bôas ! · 
O pregão popular, con­

doído já de todos os 
ouvidos citadinos, desper­
ta o desejo do rapasio, 
daquelas crianças que não 
teem para sua natural gu-
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loseima os doces das pastelarias, como os filhos 
dos ricos. 

Uma outra atracção para as crianças pobres 
são essas maçãs assadas que indivíduos, pobres 
e maltrapilhos tambem, andam vendendo den­
tro dum taboleiro com uma lanterna, taboleiro 
que visto de longe tem algo de funebre, algo 
de ataúde errante ... 

- Pst ! Pst ! O' tio ! - grita aqui e ali uma 
criança, á porta duma casa humilde. 

Isto porém, só se dá no princípio do in­
verno, porque depois as maçãs en~recem e 
passam a ter togar de destaque nas montras 
das casas que vendem fruta para gente rica ... 
Mas a naturesa é sempre prodiga e quando 
as maçãs passam a ser, pelo seu preço, previ­
légio de indivíduos abastados, ela dá aos po­
bres as laranjas, frias como o inverno, mas 
agradaveis e envoltas na recordação dum an­
tigo ritual, pois seu sumo dessedentou muitos 
labios dos tempos bíblicos, elegendo-as ainda 
hoje os judeus como a primeira de todas as 
frutas e lacrando-as com o polegar. 

E vem lambem a romã, fruta invernal mas 
vermelha e perturbante como uma boca prima­
veril, uma boca de mulher, uma boca de vir­
gem. 

E por fim, como oferta suprema da natu­
resa do inverno, vem o crisantemo, flor de 
subtil tristesa na sua orfandade de perfume, 
mas bela, mui bela, como elemento decorativo, 
como elemento destinado a agradar á vista nos 
dias foscas da ultima estação do ano. 

E assim, como o crisantemo, flôr exotica 
do Oriente, o inverno ocidental torna-se su­
gestivo e nós chegamos a olvidar as rosas, 
as rosas vermelhas da primavera, as rosas pa­
lidas, exanques, do outono - as rosas que 
são um si111bolo eterno de Belesa. 

/: 
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ACTUALIDAD E S 

Um dos dois novos carros electricos, com o respecti­
vo pessoal, que a Companhia Carris de Ferro do Porto 
acaba de pôr em circulação naquela cidade.1 . 

O novo embaixador das republicas soviéticas em Fran­
ça é Rakowski. A fotografia que reproduzimos foi tirada à 
sua chegada a Paris acompanhado de s:1a esposa. 

4 

Em setembro último faleceu em Nova York onde vi­
via desde 1892 publicando ali o periódico Cultura Obrera, 
o ilustrado e estudioso operário impressor catalão Pedro 
Esteve. A' acção deste inteligente e culto lutador muito 
deve a propaga~o das ideias anarquistas em Espanha, 
em cujas associações oper~rias desempenhou espinho­
sos cargos, até que, perseguido pelas autoridades, 
teve de fugir para Nova York onde moreu. Jornalista e 
publicista doutrinador e de combate, deixa, entre vários 
escritos de valor, o livro Reformismo, Dictadura e Federa­
lismo e um magnífico folheto, escrito em 1902, Socialismo 
anarquista, admirável de síntese e de lógica argumenta­
ção. Lendo estes dois trabalhos de Pedro Esteve, vê-se 
que o comunismo soviético não perturbou as suas convic­
ções e quão sinceras e arreigadas eram as suas ideias 
profundamente libertánas. 

O escritor francês O. de la fouchardi~re, lido como 
o herdeiro do engenho e do espírito de Anatole france. 
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V IDAS A G ITAD AS 

HOM E NS 

E LI SE U 

. Escreveu T~ófilo Braga que o estudo dos grandes 
tipos da Humamdade exerce urna poderosa influência na 
elevação do caractc.r, por essa tendência automática _que 
actua. no. m~~or n11mc~o pela forma de imitarão. Este 
conceito 1ushf1ca e explica ampbmente sem necessidade 
de mais lo11go c~ordio, o qnc nos deÍermina a, sôbre a 
rúbríca Homrns e fartos, recorda r a vida acidentada dos 
qt~~ fi7;eram alguma coisa no mundo pela liberdade e pela 
sc1cnc1a. 

Começamos pelo eminente sábio Eliseu Rechts a 

F.lís~u llcclus nos 19 anos 

quem E. f rugoni classificou como o prototipo de uma 
ultima evolução da raça, em que se reuniam as virtudes 
e as fô rças que movem a humanidade para os mais altos 
cumes e as mais gloriosas conquistas. 

Q uando os cegos e ignorantes denigridores das ideias 
de ema11cipaç1ío humana q_ua lifica m os seus propagandis­
tas de loucos ou sanguinários, devemos perguntar-lhes se 
sabem que nessa vanguarda da liberdade figu ram homens 
como Eliseu Reclus, cuja vida foi u11i:1 luta constante e 
energica, luta luminosa pela cansa da ~ciência e da justiça. 

Ehseu Reclus nasceu a 15 de março de 1830 em 
Sainte-fay-la-Grande, na Gi ronda (França), filho de um 
pastor protestante, e morreu cm 4 de julho de 1905 numa 
aldeia belga, não longe de Ostende. 

Oesde mmto novo revelou as suas duas grandes 
prcdileçõe~: o amor ?1 sciência e o amor à liberdade. E 
quando terminou os seus estudos na faculdade protes­
tante de Montauban e ua de Berlim, fermentavam já no 
seu coração generoso os sublimes princípios dos quais se 
fez mais tarile um propagandista entusiasta. Assim é 
que, de regre~so à França, evidenciou aí bem alto o seu 
amor à revolução, tornando parte activa nas insurreições 
que tiveram logar rn1 Paris, desde 1$48 a 1851. 

Vibrado o golpe de estado de 2 de de1e111bro, o seu 
nome foi apontado ao despotismo napolcómco como pe· 

E FA C TOS 
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RE C L US 

rigoso, motivo porque se viu obrigado a emigrar, visitando 
en tão a Inglaterra, o~ Estados Unidos da America do Sul 
e a Nova Granada, onde fixou residência por alguns anos. 

Obsen•ador em extremo, :iliando ao seu prodigioso 
talento uma memória extraordin:l ria , foi pacientemente 
colhendo todas as suas impressões de vi:igcns, até qne 
publicou em 1861 um livro intitu lado Vi<t![<'lll á Serra Ne­
voda, o qual foi mais tarde tr;1d111ido e novamcnlc pu­
blicado com o tí!n lo : Mi111tas rxploracõrs 11n América. 

Durante o tempo da sua emig ração trabalhou sem 
descan90 e, ao regressa r de novo a França, em 1857, le· 
vava ja consigo valiosos dados geográficos, que foram a 
base da reputação universal que mais tarde veiu a adquirir. 

Redactor da revista dos Dois M1111dos e da Voltn no 
Mundo, publicou Reclus numerosíssimos artigos que d is­
perta ram o maior interesse nos sábios de todos os países. 

Ao mesmo tempo dispensava a sua colaboração às 
conhecidas Guias joa1111&, para os diversos paiscs do glo­
bo, tornando as páginas dêsses volumes altamente delei­
tosas e interessantes, pelo relevo do seu estilo e verdade 
das descrições. 

Todos os seus trabalhos impregnados da sciência geo­
gráfica, se tornaram conhecidos e vulgarizados, motivo 
por que a Sociedade de Geografia de Paris o atraiu para 
o seu seio, não como simples sócio, mas como membro 
da sua comissão central. 

Reclus, lJUe na sua mocidade se batera com ardor 
pela reptíblica, depois de estudar o viver social dos dife­
rentes po\•Os americanos, não hesitou em demonstrar a 
evolução natural do seu espírito, abraçando os ideais mais 
avançados ela Anarquia, únicos c1ue, em sua opinião, po­
dem dar à humanidade a verdadeira felicidade. 

Por tal facto aliou-se em 1869 ao seu íntimo amigo 
Bakounine lutando, desde então, a seu lado com entusias­
mo e convicç..i.o pela cau~a ela emancipação proletária. 

Veiu a guerra de 1870-71, o cêrco de Paris, a Comu­
na. Reclus inscreveu-se na companhia dos aeronautas, di· 
rigida por seu amigo íntimo, o fotógrafo Nadar, e ajudou-o 
nessa organização, maravilhosa para o tempo, por meio 
da qual Paris sitiado foi posta cm relações regu lares com 
os departamentos. 

Mas os sucessos precipilavam-se. A energia revolu­
cionária socialis ta, acumulada cm França e sobretudo em 
Pa1is, durante os últimos anos do império, não podia dis­
sipar-se em pura perda, sem tentar mostrar-se à luz do 
sol, sem plantar ao menos uma balisa pa ra o futu ro, - e 
a revolução de 18 d~ março estalou em Paris. 

Aqui, Eliseu, que sempre odiou o galão e sempre se 
sentiu povo, deu o verdadeiro exemplo. Quando os che­
fes blanquistas e jacobinos aceitavam logarcs no govêrno 
da cidade revoltada, e os próprios internacionalistas fede­
ralistas aceitavam a sua elcíção ao conselho da Comuna, 
Eliseu tomou a carabina e ficou nas filas dos federados. 

Desde o principio, proiectava a Comuna uma sortida 
sobre Versalhes, a qual veiu a realizar-se na primeira me· 
tade de abril. Eliscu, de arma em punho, tomon parte 
nela. foi feito orisioneiro no planalto de Chãtillon e be­
beu tôda a taça dos sofrimentos físicos e dos 111s11ltos de 
que a burguesia friunhntc cobriu os seus prisioneiros. 

Quando entravamos cm Versalhes, a multidão dos 
burgueses, com snas damas galantes dependuradas do 
bra\'O, reccbi:i-nos com todos os insuUos imagináveis, no 
momento cm c1ue, de mãos atadas, desfilavamos na sua 
frente. Um homem parcceu-111c reconhecer nele nm 
membro da Sociedade de G.:ografia gritando: Oh! que 
patife! dcscarrc~11-1nc 11111 murro formidável na nuca. 

' 
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A sua senhora batia-me com a sombrinha ... Depois de 
tôdas as fadigas da noite precedente, caí desmaiado ... De­
pois vieram todos os horrores passados na planicie áe 
Satory... as sentinelas atirando à q111ima-roupa sôbre 
quem se levantasse, fatigado de jazer na lama, e pelotões 
levados todos os dias para serem fuzilados ... Depois veiu 
Brest. Só se respirou um momento, na prisão de Mont 
Saint-Michel. 

Mas o mundo intelectual levantou-se num clamoroso 
grilo de indignação e Darwin, Williamson, Lord Amber­
ley e as mais notáveis celebridades da sciência protesta­
ram contra o govêrno de Versalhes, proclamando que um 
génio semelhante pertencia ao mundo inteiro e à sciência. 
Thiers, impressionado pela solenidade do plebiscito de 
admiração que se elevou em volta do grande geografo, 
comutou a pena de deporlação pelo desterro durante o 
praso de 1 O anos. 

Numa carruagem celular e algemado, dirigiu-se en­
tão para a Suissa onde tomou parte acliva no trabalho or­
ganil~ador da célebre Internacional. Por êsse tempo cola­
borou em muitos periódicos revolucionários e desde en­
tão exerceu uma influência intelectual poderosa na cor­
rente abertamente libertária do socialismo. 

Em 1878, com Grave, Kropotkine e outros, fundou 
cm Genebra o periódico socialista-anarquista •La Revolte• 
(transportado mais tarde para Paris com o nome de • Le 
Revolte• e depois com o de Les Temps Nouveaux>) e em 
cujas colunas deíendeu e propagou as ideias anarquistas. 

Eliseu Reclus, em 1893, pretendeu abrir um curso de 
geografia na Universidade Livre de Bruxelas mas o seu 
desejo foi recusado pelo ódio aos ideais que professava. 
Esta estúpida negativa despertou um forte movimento 
intelectual que permitiu a Reclus' fundar uma universidade 
verdadeiramente livre - como as ha de vêr um dia a Eu­
ropa regenerada pela revolução social e foi aí, na Uni­
versité Nouvelle de Bruxeles, que começou a dar as suas 
lições scientifícas de cosmografia. 

Muito, e muito importante para sciência deixou es­
crito Eliseu Reclus. Mas entre todas as suas obras sobre-

!Eliseu Rcclus aos 50 .rnos 

sai como a mais colossal a Geografia Universal que lhe 
valeu ser proclamado no mundo scicntifico o pnncipe dos 
geógrafos . 1 ntroduç.'io desta obra íoi a Terra e a sua con­
clusão o llomem e 11 frrra que terminou poucas sema­
nas antes da sua morle. O amor d:i natureza e do !tomem 
livre ressalta de cada p;ígina dessa obra cm que é trnçada 
a história e a evolução da humanidade, cuja couclusão 
para Reclus é a Anarquia, ponto para o qual a civilisação 
humana marcha necessariamcute. 
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Alêm destas obras mencionadas devemos á sua pena 
O ª"oio, A 111011la11/ia, Uma viagem à Serra Nevada, Si· 
dlia, Fe11ómenos Terrestres, e uma infinidade de opúsculos 
de sociologia, propaganda libertária, memórias scientíricas 
cm resumo: uma produção genial e \•igorosa, testemunh~ 
de uma nobre vida decorrida no trabalho e no sacrifício 
pelo culto da sciência e do ideal. 

O seu influxo na sciência geográfica marcou uma 
nova época disse O. de Bueu. A Geografia deixou de 
ser uma sciência morta, árida, descritiva, monográfica, sem 
transcendência social nem espírito filosófico para tomar-se, 
graças a Reclus principalmente, em sciência viva, evolutiva, 
cheia de encantos, peneirada no espírito da filosofia natu­
ralista e servidora fiel das grandes reivindicações sociais. 
Aproveitando as incessantes conquistas das Sciências Na­
turais, alargou o seu campo; infiltrada pelas correntes 
modernas, conve1 teu-se cm Sciência Social; porque, sem 
dúvida alguma, o caracler mais saliente do movimento in­
telectual contcrnporánco é a socialização da $ciência., e 
desta sa lu tar corrente foi Heclus 11111 dos impulsores mais 
poderosos.• 
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Era Eliseu Reclus de baixa estatnra mas de uma 
grandeza de alma que assombra. Excessivamente indul­
gente e bondoso, junto dele fazia-se escreveu Desca­
ves - uma cura de altitude moral>. Alguns episódios da 
sua vida definem maravilhosa111enle o seu caracter: 

Eliseu Heclus poude ser milionário e desprezou o di­
nheiro. As suas campanhas a favor de Lincoln, na Revista 
dos Dois 1H1mdos, determinaram o ministro •yankee., cm 
Paris, a oíerecer-lhe um milhão de dollars . Reclus, mo­
destamente, mas com firmeza, negou-se a recebê-lo, di· 
zendo : - Eu trabalho pela justiça; não faço mais que o 
meu dever•. 

- Conduzido prisioneiro a Versalhes conta Lissaga­
ray - um miserável dessa multidão ignóbil que insultava 
os \•cncidos, encarniçou-se mais particularmente contra 
éle e feriu-o. Nesse momento, um dos colaboradores da 
Revista dos Dois A11111dos reconheceu-o e correu a preve­
nir Thiers. Pouco depois Barthélemy Saint-1 lilaire foi en­
viado junto de Eliseu Reclus a fazer-lhe compreender que, 
para ser livre, lhe bastava exprimir um arrependimento, 
declarar que cedera a uma excitação. Reclus recusou. In­
sistiram com êle; suplicaram. Respondeu que obedecêra 
á sua consciencía, que procederia ainda da mesma forma, 
e que entendia dever partilhar a sorte dos seus camara­
das. - Pouco depois partia com eles para Brest. 

- Havia uns seis mêses que estavamos em Quêleru, 
·- conta Colleau quando o jesuita Jules Simon, então 
ministro do sinistro Thiers, julgou conveniente visitar al­
guns grupos de prisioneiros da Comuna. 

Depois de haver passado pelas casamatas, o ministro 
recebeu 110 gabinete do direclor os que tinham reclama­
ções a apresentar-lhe; e terminando a recejJç.'ío sem vê1 
Eliseu Reclus, pediu ao director que o mane asse chamar. 

O guarda foi á enfermaria onde se encontrava o 
nosso a111igo, dar-lhe parte do desejo do ministro, obtendo 
esta resposta: Eu não tenho nada a dizer ao ministro; 
se êlc querc falar-me, qu~ me procure. 

Eliseu conta ainda Nadar linha estabelecido resi­
dencia c:n Sêvres. Urn dia veiu ver-me com o seu bom 
humor habitual, e falando-lhe cu no roubo da sua biblio­
téca, que um jornal acabava de noticiar, disse-me: Que 
importam os meus livros? J:í tinha lido Indo qu.into po­
diam clilcr-me, ag:ora vão servir a outros. E como, sem 
duvida, cu não lhe parecesse suficie1•tcmcntc à altura, 
acrescentou, reforçando a nota: Demais, visto que eu 
não os dava, fizeram bem em tirar-m'os. E sorrindo 
sempre, esfregou vivamente as mãos, o seu sinal cor­
rente de alegria 

Elbcu Hcclus, eminente sabio, pnncipe dos geografos, 
declarava-se abertamente anan111ista. Tendo percorrido o 
mundo e observado pessoahncntc a sitnaç.'ío :111iversal de 
todas as classes sodacs, teve ocasfüo de conhecer bem as 



origens de todos os males que délam a humanidade e, 
port~nto, iudicou-ll_1e bem claro _o caminho que ela tem a 
seg111r para conqmslar a sua liberdade e a sua emanci­
paç.io. 
. De propaganda pr~priamenle anarquista, alem de 
11111111cros artigos em varins pnbhcaçõcs pcriodicas escre-
veu : A f ;'volução, n Rl'volu- ' 

---~---.-....---- tS:l -

das superstições inspiradas pelo medo dum além imagi­
nário. E Kropotkinc disse dele o seguinte : 

•O espírito anarquista era com efeito o fundo da na­
tureza de Elisru l{eclus. Nunca êle procurou dominar, 
governar q1rnlq11er pessoa. E por isso não se deixava do­
minar, nem sofria imposições. Sempre, em toda a parle 

se co11siderava igual a outro 
qual1111er. l mpressio11ou-me 
muito este facto no dia em 
que pela primeira vez entrei 
no seu gabinete de trabalho, 
convidado por êle para o aju­
dar na redacção do volume 
sohre a Asia Russa. •Que é 
necessario fazer? pcrg1111tei­
llle. Tem aí livros, tem aí 
pro1•as faça o que qui1er ! • 
A principio o meu espanto 
era grande. Mas dois ou Ires 
dias depois, reconhecia que 
era a1111ele o verdadeiro 111e10 
de organizar a colaboração, 
a fim de ser mais proveitosa 
e 11111is expedita. Este se11ti-
111e11to de igualdnde, Eliseu 
não o abandonava 111111ca. 
Chegado a uma localidade, 
na f uropa ou no fundo da 
A111c1ica do Sul, é le in, antes 
de mais nada, procurar o 
g rupo anarquista, 011 o jornal 
anarquista ou o unico anar­
quista do sitio, e preg1111tava 
cm que podia ser util naquele 
momento . 

(tio r o ldrnl a11nrq1U:~f11, A 
anarquia (conferencia pro­
nunciada cm 189-1 na loja 
maçonira Amiaos filantro­
pos de Bruxel;s), Ao r11111-

po111's, mru ir11u7o e A A 1111r­
q11i11 r r1 ~ereja. Rcch1s não 
era apcn:1s intelcct11al111rntc 
anarquista. Era anarqnista 
até ao profundo da intelig-eu­
cia, até ;í menor fibra do seu 
ser. Bastar lhe-ia 110 tlilcr 
de um dos seus muitos bio­
grafos o pão sêco para atrn­
vessar 11111a crise revolnciou{\­
ria e p:1rn trabalhar en1 rd ili­
car 11111 fnturo cheio de 1 iquc-
1as pnra todos. Ele sou hc 
manter-se pobre, ahsoluta­
mentc pohrc, apesar do ho111 
exilo dos hdos livros. A idria 
de dominar fosse q11e111 fos­
se, ;:unais lhe atravessou o 
cerehro: odiava os menores 
vestígios do espírito domina­
dor. fmfim, para ele, que 
tão hem couhecen tod:is as 
trihus disseminadas pelo glo­
bo que nos indicam as eta­
pas atrnvessadas pela hu ma­
nidndc, e que podia co111 11111 
só olhar reconstruir 110 pe11-
sa111ento o longo marlirolo­
gio do homem, a aJrnrq11ia 
não era um simples sonho 
amoroso. Era a conclusão, o 

fliseu Reclus r.o• 70 anos 

Com efeito, quando em 
abril de 1886 Elise11 Reclus 
esteve em Lisboa, ele passa­
gem para a Africa, em via­
gem de estudos geograficos, 
avistou-se logo com). A. Car­
doso, um dos anarquistas da 

fêcho de abóboda da humanidade, da sciencia: o ponto 
de mira tão necessariamente indicado como a estrela para 
a qual hoje se dirige o nosso s istema solar. E como a na­
tureza, a bela natureza que ele amava como a amara111 
doethc e Shelley, era para ela uma necessidade física, 
nunca se deixava desviar do seu caminho por nenhuma 

epoca, e preferia, ás noites, 
n com·ersa com os seus camaradas entre os quais se 
encontrava Antonio José de Avila, re~midos no acanhado 
quarto de J. Cardoso, nnrn 4.o andar da rua dos Cor­
reeiros ou dos Sapateiros, á convivencia com os intelec­
tuais burguêses, seus adoladores, que o quizeram homena­
gear com 11111 banquete a que ele se esquivou. 

=================================(!) (!) [!]================================= 
Quem foi Pico de Mirandela 

Quando em literatura se quere tratar de um homem 
de vasta erudição ou que conheça muitos idiomas, com­
para-se com Pico de Mirandola, filosofo italiano que no­
resceu por meiados do seculo XV e era filho do senhor 
de Mirandola e de Concordia, quasi de estirpe regia. 

Desde muito criança que demonstrou grandes ten­
dcncias para o estudo, sendo aos de7.oilo anos conside­
rado •a fenix dos engenhos . Visitou as U11iversidades 
como filosofo e teologo ainda imberbe. Aprendeu rapida­
mente ns línguas classicas, o hebreu, o arabe, o caldeu, 
familiarizando-se com os varios sistemas de filosofia. No 
seu regresso á ltalia, em Roma, para dar 11111a demonstra­
ção palpavel da sua assombrosa erndição, propôs-se sus­
tentar publicamente 900 proposições de log1ca, metafisica, 
física, moral, teologia, matematicas, sem excluir as dou­
trinas da cabala e da magia natural, para o que convidou 
todos os sabios da Europa para a controvcrsia, oferecen­
do pagar as despezas de viagem aos que viessem de lon­
ge. Não conseguiu o seu proposito, porque o Pontífice, 
cons1dcra11do heterodox:is as opiniões expostas por i\\iran· 
dola, proíbiu a leitura cio livro que continha as suas teses. 

Foi 11111 prodígio ele memoria, de cloquencia e de dia· 
lectica, não podendo contudo ser considerado um escri­
tor nem um pensador. 
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O uso das meias 
O uso das meias é relativamente moderno. Os ga los 

antigos cingiam as pernas com cintas e correias que lam­
bem foram usadas pelas damas romanas; e na Idade­
Média, o que hoje constitue a meia, formava um todo 
com o calção ~ue se adaptava de fazenda cortada em 
sentido longihtdmal à perna e a que se aplicavam umas 
peças a propósito, para o pé. 

Na segunda metade do século XVI começaram a 
usar-se as meias propriamente dilas, isto é, separadas do 
calção e fabricavam-se em tecidos de linho, de lã e de 
seda. Mais tarde aplicou-se-lhes o ponto de agulha que 
já se vinha usando na elaboração de luvas e barretes. 

A invenção deste processo atribue-se ao inglês Gui­
lherme Ricler e as primeiras meias de que há notícia fo­
ram as que usou 1-lenrlque li, para assistir, em 1569, ao 
casamento do duque de Saboya, Manuel Felisberto com 
sua irmã Margarida. 

De começo eram feitas à mão, até qui:, em 1609 ou­
tro inglês, Guilherme Lea, inventou a maquina de fa./.er 
meia. De Inglaterra passou para a França e generalizou-se 
a sua fabricação mecânica. Os burgueses usavam·nn de 
estopa e as de algodão começaram a usar-se em 1650. 

Um caso que se dá com muitas coisas. De começo s6 
os ricos usavam meias, andando sem elas os que as faziam. 
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o DEPORTAD O 

O ceu do cativeiro tem essa côr pesada do 
chumbo - do chumbo que encarcera a liberda­
de, como encarcera cadaveres dentro dos es­
quifes ... 

Côres densas, apenas côres densas e lugu­
bres, como se o ceu fosse diminuindo a sua 
amplitude, diminuindo até sufocar o exilado ... 

A naturesa dir-se-ha estarrecida e cada ar­
vore é uma sentinela muda, que espia a dôr do 
proscrito e que sofre lambem. 

A terra tem abismos insondaveis e regou­
gantes, empenhados em dificultar o caminho da 
liberdade ... 

O mar esbate-se contra altas muralhas e em­
penha-se em manter os grilhões do exilado ... 

E aqui e ali, silente, está sempre volvido 
para ele o olho duma carabina, esse lobrego 
olho que vomita a mor te ... 

E ao lusco-fusco bailam sobre a linha da 
terra, prestes a emergir-se na treva-·bailam como 
um cortejo, como um velho friso animado, as 
recordações do proscrito ... 

A velha mãe e seus olhos surpreendidos na 
hora ultima da despedida, a chorarem, a chora­
rem ... 

Os anos da infancia com seus folguedos 
pueris e com a longa flotilha das ilusões que a 
vida faz naufragar ... 

Logo a primeira injustiça social, brotada ao 
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lado do primeiro 
anseio de emanci­
pação ... 

Noites de fome, 
de trrror ; noites 
cm que o perse­
guiam, tra11síor­
mando cm selva a 
terra da civilisaçiío 
e considerando-o 
como uma fera ... 

E ao longo do 
ingreme caminho, 
debruado de peri­
gos, de ciladas, de 
armadilhas, o rosto 
duma mulher ­
uma promessa de 
amor que a vida 
agitada não deixou 
cumprir ... 

E a todas as 
horas, em todas ns 
alvoradas e em to­
dos os poentes, as 
maiores crueldades 
dos dominadores, 
dos expoliadores 

~VA4>+- do homem, dos em­
presarios da virJa ... 

E um dia, então, a revolta cachoeirou mais 
forte em sua garganta, enevoou-lhe os olhos e 
seu braço quiz vingar as muitas atrocidades 
que vira cometer e as muitas vitimas que vira 
cair ao seu lado ... 

Passam muitas outras recordações, confu­
sas, a caminho da noite nascente. E quem sabe 
se entre elas não vai, já olvidado, algum anseio 
nobre que se entibiou? 

Mas não, não! Lá longe, na distancia infin ita 
de onde o proscreveram, é que reim1 a cruelda­
de e a tirania, cujas sombras se projectam no 
cativeiro longinquo. 

E dessa noite tenebrosa, tenebrosa apesar 
dos seus milhões de arcos voltaicos, de globos 
electricos, exalam-se gritos de pavor, gritos de 
angustia, uivos de miseria, gemidos de sacrifí­
cios. E de quando em quando ouvem-se os pas­
sos daqueles que andam fazendo montaria á 
Liberdade ... 

E, então, o deportado sorri tristemente ... Ele 
sabe que o veem desde longe, que o viram sem­
pre, com um punhal na mão, um punhal a go­
tejar sangue ... 

Ele sabe isso e sorri mais tristemente, pen­
sando em seu coração, que um dia amou a fra­
ternidade dos homens - e que a ama ainda ... 

f'erreira de Castro 
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jE AN K u BE L IK 

J<ubelik é h0jc considerado um dos maiores \•iolinis­
tas de todos 0s tempos. O seu nOllll', a sna nrtc são co­
locados sern hesitações ao J,1do dos de P:iganini, Joachine, 
Sarnsate, l(rc11t1cr, Viott1 e Sivori. 

Nesta ad111irà"cl e )!ramk c0n~tclaçflo dos \'irtuoses 
do \'iolino, Jean Kuheli~ ocupa uma situ:u,ão ele proemi­
ncncia tal, lJllC não é dilicil snpúr qnc na historia da n111-
sica universal ele ficar:í como do mais alto que a sciencia 
mnsical tem produzido. 

A aura magnifica, o renome ccil'hre que hoje !cm, 
depressa o conqniston nos centros musicais onde se sabe 
o que tem verdadeiro valor. Não ha gr;1ndc cidade da Eu­
ropa e da America que não se te11ha t•rguido em apoteose 
perante êsse genio do violino 
que assombra positivamente 
os paises por onde a sua gló­
ria vai sendo enaltecida. 

Mago do som, mirifico 
feiticeiro da p11resa melodica, 
o seu stradfrarius encanta-se, 
ilumina-se de febre ao sen­
tir-se tocado dos dedos pe­
regrinos do grande violinista 
que é ao mesmo tempo um 
:111torisado compositor. Em 
Kuhclik não sabemos que 
mais admirar: se a tecnica per­
feita, inegualavel, estupenda 
ele 111ovi111ento, se a expres­
são sublime do senti111e11to, 
atravez da sensibilidade dos 
autores que interpreta. 

prcender o que dentro dela existe de eterno na hclcsa do 
Ritmo, m~ do111i11io infindo ela cadencia. Dar ao publico o 
que o ron1positor sente, pocfe ser n111ito, mas pode não 
ser Indo! O interprete em qualquer ramo da arte é o 
traço de união entre o criador e o publico. St. é grande o 
a1 tista tiue cmnpreentle 11111 e outro. 

Aprowna o sentimento, a sensibilidade de ambos é 
que constitnc o ge1iio que dá forma e belc1a ao que lhe 
ê transmitido co111pletando-a, quando a torna accss1vel aos 
que a apreciam. Para poder transmitir belen'I é preciso 
sentir o belo e sentir sobretudo a forma ele o tornar sen­
tido pelos outros. 

Esh11to é, sem duvida, afirmar que este ou aquele 
musico co111prccudc11 o scnti-
111ento do autor que executa. 
Porque, uma coisa é a expres­
são achada pelo artista cria­
dor, conforme o estado ela 
sua alma, e outra é a exterio­
risação do seu sentimento coa­
do atravez de sensibilidades 
diversas, cuja maneira ele 
transmitir est.'Í sujeita a natu­
rezas, a momentos, a peque­
nas delicade.i:as às vc.i:es tão 
opostas de exprimir. 

E, num virtuose, só se 
pode notar, em geral, a sna 
1uterpretação circunscre\1e11-
do-a a certos autores. ílom 
interprete de Chopin e de Ba­
ch, melhor interprete de Schu­
mann e de Liszt. 

E é assim porque o que 
escreveu Chopin, Bnch;Schu­
mann e Liszt, foi rigorosa­
mente interpretado? De for­
ma alguma. O que o inter­
prete fez foi dar ao ouvinte o 
sentimento mais proprio, mais 
certo do autor, que não con­
seguiria executando material­
mente a musica. 

Ouvi já tocar o enorme 
violinista ha uns bons vinte 
anos, no antigo Teatro de O. 
Amelia. Os ouvintes estre­
meceram de espanto perante 
o prodígio, muitos olhos se 
humedeceram e os corações 
apertaram-se de emoção ao 
sentir-se penetrados por essa 
extranha criaç.'io de lebre 
que o violinista transmitia a 
quem o escutava embevecido 
em extase. Kubelik é prin­
cipalmente um modelador do 
so111, as notas da musica vibra­
das no seu violino abrem-se 

Jean Kubelik 

Kubelik tem, exatamen­
te, sobre quasi todos os vir­
iltoses do violino, a superio­
ridade de sentir muito parti­
cularmente todos os autores, 

ern florações de lebre desconhecida, e ora se contorcem 
em torturações de dôr, ora se espreguiçam em dolencias 
de paixão, ora se debatem em clarões de alegria eterna. 
Kubelik é acusado de sentir os compositores muito a ;;eu 
modo. Tem servido o personalismo das suas interpreta­
ções para objectivar a probidade do executante, fazendo-a 
avultar num sentido depreciativo sob o aspecto da fideli­
dade de execução. 

Pretendeu certa critica, mormente francesa, impugnar 
ao notavel virtu.ose a responsabilidade de afeiçoar á sua 
singular acrobacia, o sentido musical de muita composi­
ç.io, deturpando o rigor do original, sómente com o fito 
de tirar efeitos, de mover sensibilidades melindrosas. Ha, 
quanto a mim, que distinguir entre o sentimento pessoal 
do executante e a exatidão da partitura, conforme a orien­
tação que o musico quis dar·lhe. No dia em que o vir­
tuose for o servil interprete do musico que executa, preo· 
cupando-se tão sómente com a disposição material das 
uotas, deixará de ser o artista excelso, para ser só o re· 
produtor obediente do que lê. · 

Alheiar o seu sentimento pessoal, a sua vibração es· 
tetica do trabalho puramente material de achar a nota e 
não penetrar o sentimento real da musica, é não com· 

9 

não havendo restrições de sentimento, nem lapsos de te-
cnica a respeito de qualquer deles. 

E' um tratadista do sentimento sem pretender saber 
do grau de expressão de cada autor. São sempre as mes­
mas mãos ageis, os mesmos dedos feiticeiros que comu­
nicam aos ouvintes a fibra da composição. E' sempre o 
mesmo coração, a mesma alma sensível, extranha de co­
moção. 

Quem não ouviu ainda o genial artista, julgará exa• 
geradas todas as palavras que a respeito da sua arte se 
empreguem. 

Eu acho que elas pouco dizem ainda da arte suprema 
do violinista que só o publico endinheirado conseguiu ou­
vir ha dias no São Luís. Kubelik é a encarnação altíssima 
do virtuosismo do violino erguido às mais elevadas cul· 
minações da Belesa do Som. 

/ 
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A PROSTITUl_ÇÃO_ RELIGIOSA 
NO QUE CONSISTE A PROSTITUÍÇÃO. - AS RELIGIÕES E A LICENCIOSIDADE. A PROSTITUÍÇÃº 

SAGl~ADA NA INDIA. O CU LTO DO LIN~A CORRUPÇÃO NA ASSIRIA E OS SACERDOTES DE 

BAL-PEOR. OS MISTLl~IOS ERÓTICO-RELIGIOSOS. O FÁLO GREGO E O DI US PRIAPO DOS ROMA­

NOS. AS RELIGIÜCS MONOTEISTAS E O EROTISMO. O ASCETISMO CRISTÃO PRIMITIVO E AS 

HERESIAS. A DEMONIOLA fRIA. AS INFLUENCIAS QUE A IGREJA lU crnru IX)S VELllOS CULTOS. 

AS MISSAS-NEGRAS A CORRUPÇÃO DO CLERO E DAS ORDCNS RELIGIOSAS. A FLAGELAÇÃO, FALSA 

PENITENCIA. A PROSTITUÍÇÃO NOS CONVENTOS. A SIMBÓLICA CATÓLICA E O CULTO FÁLICO. 

Para !:\lar da prostitníção religiosa, importa precisar 
pri111eiro o (111c cntcnclemos por prnstitníç,'io, que não é o 
co111ércio 1111tural cios sexo~. contrário 011 não às leis reli­
giosas 011 civis, mas si 111 todas as pníticas sexuais cometi­
das fora do acasalamento, entre i11<livíd11os de sexo dife­
rente não consangnineos. Tudo quanto não fôr o acasala­
mento com 1naior 011 menor periodicidade, quer haja 011 
não compra e vencia, quer seja entre pessoas de sexo di­
ferente ou do 111es1110, é sempre prostitníção, muito 
embora reconhcç:1111os que todas as aberrações sexuais 
são merns doenças, 1>ara as quais cumpre antes de tudo 
lixar uma tcurapcnticn. 

Baseados nos fundamentos da etica natural ou bioló­
gica, só podemos considerar digno o acasalamento que 
necessariamente visa à reprodução da espécie. A êsse aca­
salamento porém não h;í que fixar período e muito me­
nos exigir que seja definitivo. A periodicidade necessária 
é ditada pelas condu;ões do meio, sobretudo pelas leis 
económicas. Entre nós, 11 protecçlio aos filhos até à ado­
lescência que só ao$ pais cumpre dar, obriga a períodos 
longos, de acasalamento, pelo menos iguais ao número 
de anos que o ser humano leva até sair da infância. As­
sim, ordinariamente, cada indivíduo não poderá ter, em 
média, mais de três acasalamentos sucessivos com diver­
sos indivíduos do outro sexo, se todos forem fecundos, 
admitindo que de cada um só houve um ou dois filhos, 
nascidos com pouco intervalo. Corno em reg ra a coabita­
ção dos casais se 'prolonga por essa mesma necessidade 
de proteger os filhos até ao limite da sna infância, sucede 
que novos filhos se engendram e daí o acasalamento pri­
meiro ser quási sempre único. Não é isso, porém, indis­
pensável e é absurdo condenarem-se, fó ra do acasala­
mento único, as relações entre os sexos; o essencial é 
que elas se prntiquem no reg ime dos acasalamentos, em­
bora de curta periodicidade, entre indivíduos de sexos 
01>ostos e que não estejam ligados imediatamente por la­
ços de san~11e, que não ~ejarn parentes, por consaguini­
dade, no pruneiro grau: pais, filhos, irmãos. 

Definido assim o que entendemos por prostituíção, à 
face da 111oral biológica, vamos ver as relações que êsse 
vicio ou doença teve e tem com as diversas religiões e 
como a el:is :inda indestrutivelmente ligado, confundindo­
se bastas vezes religião e prostituição. 

Sem descermos :10 totemismo, todo êle relacionado 
com o sexo ou com a alimentação, nem ao feiticismo, tam 
impregnado de intenção sexual, que todos os manipansos 
são dotados de orgãos reprodutores de tamanho exage­
rado e todos os actos do culto grosseiras orgias carnais, 
vejamos a mais antiga teogonia conhecida, a hindú, e a 
importância que nela tem a prostituíção. 

No trimurti, ou tri11dade bramanica, Siva representa 
o principio destruídor e renovador e o seu símbolo é o 
linga, ou seja o orgão sexual do homem. O apendice 
vinl, considerado por todos os povos da antiguidade e 
ainda hoje como o símbolo da fecundação universal, é 
objecto dum entusiastico culto na lndia. Os próprios • io­
guis• usam pequenos lingas ao pescoço como amuletos. 

T odas ns ccri111611ias relig-iosas na lnelia têe111 11m açen­
tuaclo cunho ele ero!is1110. !:111 llenarés, porém, a •cielade­
sanla•, onde vão "111 pereg-rinaç:io os habitan tes ela lndi:i que 
professam o bra 111 a111is1110 e tee111 111eios de se deslocar, to­
dos os dias se cumpre o grande rilnal do culto íiílico. 
Feitas as abluçôes 110 Oanges, o rio-~:tgraclo , 1111111:t pro­
miscuidaele e numa nndel propícias ao erot ismo, realiz:un­
se os actos litnrgicos em ho111c11agc111 a Siva, cuja imagem 
é transportada pelos llr:1111a11es processio11al111e11tc. Os 
lingas de pedra e 111aeleir:i que se e11contrn111 110 interior e 
no exterior dos templos e n:ts c11cru1ilhadas das ruas, tal 
como os nossos frades ele pedra, são cobertos ele flores 
pelas mulheres, que os regam com manteiga derretida. 
Outras imagens fálicas de prata e oiro, que os sacerdotes 
transportam, são ta111be111 cobertas ele flores e beijadas 
pelas mulheres, com frencsi, pro~ternando-se ante elas os 
homens. A' frente dos cortejos seguem bniladeiras semi­
nuas, qne ao so111 dos Iam-Ians se agitam em contorsões 
eróticas. Escusado será di1cr que depois dêstes excitan­
tes, os crentes se entregam a uma proslituíção desen­
creada, que as autoridades inglesas a muito custo pro­
curam ultimamente reprimir. 
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Por força dessa repressão, a parle mais licenciosa 
dessas cerimónias realiza-se hoje secretam1·nte, não tendo 
perdido nada, porém, do seu caracter de delírio libidino­
so, sendo notável como ccídigo dela o célebre tratado de 
Kama-Sutra. O budismo hindÍI, ao pass:tr para a Chin:i, 
ganhou em ferocidade erótica, pois a prostituíç.'io é prati­
cada pelos creutes• com requintes sanguinários innltra­
passáveis. 

Entre os primitivos caldeus, embora pouco dêles se 
saiba, a prnshtui~ão não era condenada. E' na Assíria, 
porém 9 11 e a proshtuíção religiosa tornou foros de instituí­
ção nacional. Um dos seus deuses, Bal-Peor, era o princí­
pio da fecundação, o mesmo que o linga hind1í, o f;íl o 
g rego ou o priapo romano, 0 11 seia o orgão da virilidade. 
Do culto dêste deus ficou a mais remota tradir,ão da pe­
derastia. Os seus sacerdotes eram jovens depilados, un­
gidos de oleos perfu mosos, que vendiam o seu corpo aos 
prazeres dos devotos, ofertando o preço do negócio :10 
deus. No culto de Astartea sucedia o mesmo com as sa­
cerdotizas. 

Foram os fenícios os mais remotos praticantes dos 
mistérios erótico-religiosos. Esses mistérios realizavam-se 
no recesso das florestas e nas grutas das montanhas. Aí 
os iniciados, homens e mulheres, ou só homens, presta­
vam culto ao símbolo fálico e entregavam-se às práticas 
sexuais as mais aberrantes. Esses mistérios chamados 
Cabiros transitaram depois para outros povos embora 
com diversos nomes, assim como o culto de Mitra, cujas 
sacerdotisas se prostituíam, mantendo com os réditos 
dêsse comércio o culto da deusa. 

No Egíto os pequenos mistérios, ou de !ris, e os 
grandes, ou de Osiris, que se realizavam respeclivamente 
na Prlmav..:ra e no Outono, eram pretexto para a mais 
desenfreada prostituição. Nas festas destas de\•indades, os 
sacerdotes e as sacerdotizas conduziam em triunfo os sím­
bolos sexuais, a chave, emblema masculino e a joeira, fe-
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minino, quando não era uma urna de oiro contendo o 
próprio fálo que uma sacerdoliza transportava junto do 
seio, ou o olho simbólico, com ou sem sobrancelha, atri­
bulo de Osiris, que um sacerdote conduzia. 

Entre os egicios, que no apogeu da sua civilização 
padeciam do cosmopolitismo religioso que depois atacou 
Roma, os 111istérios de Cabiros, Cotito, Mitra, Báco, etc., 
eram realiiados por milhares de crentes especialmente 
estrangeiros, que concorriam às grandes cidades, para 
comerciar e gozar. Esses mistérios a que eram admitidos 
só os iniciados, quer di1er toda a gente menos o povo­
os escravos eram orgias de tal ordem, que a nossa ima­
ginação dificilmente as concebe. O delírio erótico apossa­
va-se das 111ultidões, que nos festins e após êles, se entre­
gavam à mais repugnante prostituíção. 

Na Grécia, como 110 resto do mundo, a tradição do 
culto fálico é remotissíma, mais ai reíinon, ganhando, nas 
suas relações co 111 a arte, certa elegância Nas festas dio­
nisíacas de Baco, um 
grande falo trans­
portado por rapari­
gas seguia coberto 
ile flores a estátua 
de Diónisos, carac­
terizada pelo triplo 
falo, e rodeado de 
falos gigantescos. 

rios e todos os deuses que em Roma tiveram seus tem­
plos e fieis, os quais, perdido qu:lsi todo o sentido simbó­
lico primitivo, se iniciavam só para gozar os prazeres da 
prostituíç.ío em comum, dessa prostitníção sagrada, mís­
tica, erótica, que emprestava à banalidade do acto sexual 
estranhas volupias. 

As bacanais, as sat11rnais, as lupercis, em suma, to­
das as festas de todos os deuses, eram pretexto para os 
crentes se entregarem a uma prostituição colossal. 

As religiões monoteistas, como a hebraica e o mao­
metana, pela simplicidade da sua liturgia e pretensa ele­
vação da sua dout rina, não deram à proslitníção um cara­
cter sagrado. Não a condenaram porém, favorecendo-a 
até. O setimo céu de Mafoma é o supra-sumo do delírio 
libidinoso. E tanto a prost itníção está enraizada nos po-

vos que seguem ês­
ses credos, que se 
lhe chama o vicio 
semita. As mulheres 
dessa raça possuem 
extraordinária pro­
pensão para se pros­
titu írem. 

Como não tra­
t:11nos, porém, da 
prostituíção em si, 
mas sim nas suas 
relações com os di­
versos cultos, passa­
mos a apreciar as 
influências recípro­
cas entre ela e o 
cristianismo. 

O cristianismo 
primitivo, religião de 
escravos, não ofere­
ce elementos apre­
ciaveis para o nosso 
e~tndo. O povo foi 
sempre de todas as 
classes sociais a me­
nos com1pta. Só ao 
abandonar a escra­
vidão da terra e do 
senhor, quando se 
fazia mercador ou 
soldado, entravam 
com êle os vícios 
grandes da espécie. 

Nas festas de 
Adonis, Astartêa, Ci­
bele, Cotito, a litur­
gia era mais ou me­
nos a mesma, sendo 
de notar que nas de 
Astartêa, todas as 
mulheres eram obri­
gadas a copular com 
os estrangeiros que 
as quizessem, pelo 
menos durante um 
dia, revertendo o 
produto dessa pros­
tituíção para o culto; 
nas festas de Adonis 
sucedia o mesmo, 
prostituindo - se po­
rém os efebos. Além 
do homo - sexualis­
mo, a pederastia e o 
tribadismo, a bestia­
lidade, a prostitníção 
com animais, era frc­
qiiente nêstes misté­
rios: as sacerdotizas 
se entregavam por 
exemplo ao bode 
sagrado, que depois 
era víti 111a nos sa­
crifícios. 

A missa negra 

Q uando o cris­
tianismo começa a 
ser religião do esta­
do, bajulando a prin­
cípio os imperado-

Da Grécia o culto fálico passou á península itálica, 
localirnndo-se pri111eiro n:i Etrnria e apoderando-se depois 
da Hep1íblica. Aí o !alo dc11omi11ou-se Priapo e foi consi­
derado deus e não atributo da divindade como nas outras 
religiões. 

As 11111lhcres romanas votavam a Priapo, antes do 
casamento, a sua virgindade, para serem fecundas, a prin­
cípio fazendo-se desflorar por fálos de dimensões apro­
priadas, depois pelos sacerdotes do deus e por 1íltimo li­
mitando-se a contactar com o fálo monstruoso que os­
tentava a imagem de Priapo. Esta evolução não traduzia 
porém aperfeiçoamento dos costumes. Se os romanos 
primitivos eram ciosos das suas mulheres, decerto pela 
pouca abundância delas, depois da Hepública a prostituí­
ção religiosa e civil desenvolveu-se extraordinariamente. 
As mesmas vestais, a princípio rigorosamente punidas 
quando i11friugiam os \'Otos de castidade, constituíram de­
pois verdadeiras confrarias de prostitutas. 

Com o alargamento e dissolução do império romano, 
todos os cultos dos povos co111111istados foram introduii­
dos cm l{oma. As~im, vieram do Oriente todos os misté-
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res e dominando-os 
a seguir, é que se nota o carncter que a sua doutrinação 
imprime nos costumes. 

Na Meia-Idade, brutal e tu11111lt11ária, a religião cristã 
preconizava um ascetismo absurdo e contraproducente. 
Daí o originarem-se reacções formidaveis, as heresias, que 
na verdade são manifestações 111ultiplices dum mesmo fe­
nómeno - a revolta co11tra as sancções impostas aos con­
tactos carnais e contra o monopólio da doutrina e o eso­
terismo dela, mantidos pelo Bispo de Roma e pelos que 
o seguiam. 

Durante muitos séculos, porém, os cultos fálicos se 
mantiveram entre as populações só s11perfic1almente cris­
tianizadas, refugiando-se nas llorestas e nos campos afas­
tados dos grandes centros, pelo que lhes chamaram pa­
gãos. A Igreja, todavia, transigindo aqui e ali, adoptou 
muitos dos velhos simbolos, transformou em festas suas 
algumas celebrações pagãs, fazendo dos deuses do passa­
do santos do seu calend:írio. 

A extraordinária import'\ncia qne os cristãos da Meia­
Idade atribuíram ao Tentador, ao Anjo Caido, reforçou a 
demoniolatria, que, servida por 11111:1 magia mais ou menos 

I 
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grosseira, transform<?11 o ,mundo dessa desorientada épo· 
ca num enorme mamcón110. 

As heresias, dos gnosticos e dos maniqueus, não são 
mais do que as primeiras manifestações da reacção que 
atraz apontamos. Todas as que se lhes seguiram, as dos 
carpocralas, dos cainislas, dos adamitas, dos paulicianos, 
dos luciferinos, dos calaros, dos bulgaros, dos stadingos, 
dos albigenses, dos palarinos, dos fraticeles, dos vauden· 
ses, dos picardos, dos anabatistas, dos roncarianos, dos 
legardos, dos lolardos e dezenas de outras, tinham os 
objeclivos comuns conhecer e interpretar os textos sa­
grados, ter relações scx11ais à vontade. 

As últimas vagas desta reacção encontramo-las nos 
protestantes, que se qnanto à teologia eram radicais, 
qnanto à ética limitaram-se a suprimir o celibato ecle· 
siást ico. 

Todas estas heresias, transiormações das dos gnosti­
cos e dos maniqueus, punham a questão sexual em pri­
meiro plauo. As s11as rciiniõcs secretas davam lugar a 
org ias extraordinárias. Umas, como 11 dos bulgaros ou b11 -
gres, defendiam a ilomosexualidadc, outras a promiscui­
dade e o incesto, como a dos adamitas, e todas reivindica­
vam maior liberdade para a prostituição, todas se louva­
vam no satanismo. 

A demouiolatria e a feitiçaria que nos seus sabádos 
ressurgiam os mistérios fálicos e as scenas de prostituíção 
em massa, constituíram um culto com tantos adeptos co­
mo os das outras seitas. Como ainda hoje muitos católi­
cos praticantes creem na feitiçaria, os cristãos dêsses tem­
pos recuados, movidos por uma ancestralidade impossível 
de dominar, entregavam-se a ela cegamente. E foi até da 
luta entre o paganismo, a idolatria e o puro cristianismo 
primitivo que nasceu a adoração das imagens escultóricas 
e iconográficas dos deuses e dos santos na Igreja do Oci­
dente e dos lcones sagrados na do Oriente. 

As interpenetrações das diversas seitas, que só uma 
história parcial vê em camadas distintas sobrepostas, são 
matéria de há m11ito estudada e apurada. Nêste momento 
interessa-nos só salientar que a prostituição com caracter 
religioso se manteve sempre através dos séculos, por 
muito que pese aos crentes sinceros e das diversas re­
ligiões. 

As cerimónias da lit11rgia satanizante e fálica não te· 
riam evidentemente sig11ificado senão l>ara os crentes do 
cristianismo. Em regra os oficiantes dêssc ri to eram sacer­
dotes, e, depois do sabádo, a missa-negra era o mais im­
portante ado do misterioso cul to. 

O ritual das missas-negras variava consoante as here· 
sias e evolucionava com a litnrgia 0 1 todoxa. Visavam essas 
missas 11a aparência a prestar cnlto a Santanaz e eram rea­
lizadas por determinada intenção, como as outras missas. 
O se11 objcctivo princi1>al era porém libidinoso. 

Não se julgue qu<' as práticas licenciosas foram só 
privilégio dos heresiarcas e satanizantes, e que os crentes 
que a Igreja não excluiu do seu grémio foram sempre 
castos, quanto humanamente é possível sê-lo. 

Por espirito de transigência, de adaptação, de conve­
niência pol1tica, a Igreja consentiu cm grandes licenciosi· 
dades· Os eclesiásticos assinalaram-se sempre por uma 
corrupção desmarcada. As Cruzadas, as ordens religiosas 
e militares foram campo duma prosliluíção assombrosa. 
A célebre ordem dos Templários, por exemplo, á\'ida, so· 
berba, licenciosa, era um coio de pcdcrastas. 

Pelos penitencinis da Meia-Idade, códigos penais que 
a lgrejn formulava, se vê a que degradações desciam os 
clérigos e que penilêncins lhes eram impostas. 

As ordc11s monásticas foram antros das maiores dc­
vassidões. Vem a pelo falar duma seita medieval, que 
n1111ca chego11 a ser considernda inteiramente herética - a 
dos flagela11tcs. Estes scctarios quando se reiiniam nas 
suas cerimónias flagcl:l\•am-se com cordas nodosns nos 
troncos nús, cspccinlmcnte ua região renal, e nas procis-
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sões que realizavam, aparent:mdo fazer penitência, mar­
chavam quási nús zurzindo-se com disciplinas até expirrar 
o sangue. Sabido como tais práticas têem um violento ca­
racler de excitante genésico, calcula-se o que se passava 
entre os fieis dos dois sexos, após essas c-eremónías. 

As práticas dos flagelantes refugiaram-se depois nos 
conventos, onde o uso de disciplinas e cilicios não tinha 
outro objec:ivo que não fosse predis1>or para a prostitui­
ção. Os casuistas não ocultam que a flagelação tem por 
resultado a sobreexcitação dos sentidos; pretendem po­
rém, que ao paciente é mais meritório domar as exigên­
cias da carne em furia .. do que vencer o simples desejo 
genésico. 

As devassidões a que se entregavam os membros 
das ordens religiosas são suíicieniemente notórias para 
q11e insistamos na sna demonstraç.'io. Refugiada na clau­
sura religiosa, a prostituíção sagrada breve se transformou 
em prostituíç.io civil, sendo as freiras barregãs de reis, fi. 
dalgos e padres e ainda de estrangeiros e cavaleiros de 
aventu ra, como êsse Chamilly, o •be111-a111atlo• da 
Freira de Beja. Não rccditare111os as históris de frades, de­
vassos incorrig ivcis, que correm escritas e doc11mentndas, 
senão o pre:entc estudo não caberia nns páginas desta 
revista. Assinalemos só que os outeiros de poetas nos sé­
culos XVII e XV III representavam Iam sómente 11111 pre­
texto para as freiras se entregarem 11 prostituíção. 

Não é tambem ignorada em nossos dias a inilnência 
que o clero regular e secular tem na depravação dos cos­
tumes e o presti~io de que goza ainda o padre entre as 
ninfomaníacas e histéricas. 

E' tal a influência da prosht11íção sagrada na Igreja 
Católica, como ali:ís em todas as religiões, que o simbo· 
lismo litúrgico e arquitectónico dos seus templos conserva 
inúmeras reminiscências do culto fálico e das práticas 
sexuais. As velhas caledrnis estão cheias de imagens e de 
grupos escultóricos com um sentido obsceno, como a mo­
derna simbolica o reconheceu e a mesma cruz não é mais 
do que o símbolo do fálo. 

======= (!) (!) (!) ======= 

A abolição da escravatura 

O primeiro movimento abolicionista iniciou-se em 
França no séc11lo XVIII, julho de 1793, com a publicação 
da suspensão do trato de negros. Mas a abolição da es­
cravutura só foi votada 110 ano seguinte, 4 de feve­
reiro de 1794, pela Couvenção Nacional, sob proposta de 
Levassem, deputado por La Sarthe. 

Esta primeira fase da abolição durou até que Bona­
parte, primeiro consul então, restabeleceu o trato e a es­
cravidão, que continuaram funcionando, se bem que em 
menores proporções. 

Mais tarde, o governo de Luiz Filipe intentou tomar 
a lgumas medidas a favor dos escravos. 

Fez nma investigação nas colónias, encontrando por 
parte dos colonos numerosos protestos contra qualquer 
emancipação e contra todas as medidas que restringissem 
os seus direitos sobre os escravos. 

O assunto deu um passo sério cm 1843. Uma comis­
são extra-parlamentar de que o duque de Broglie foi o 
presidente, conch1n1 pela emancipação. Os colonos se­
riam indenigados e os libertos ficariam obrigados a traba­
lhar durante cinco anos. 

A abolição definitiva da escravidão nas colonias fran­
cesas, cabe á segunda Republica. A acta especificando que 
nenhuma terra francesa podia ter escravos íoi redigida 

por Victor Schoclcher, ar>ostolo da abolição cm França. 
foi assin:ida em IS.IS 1>clos membros do governo provi­
sio1rnl e levava os nomes dl' Dupont de l'Eure, Arago, 
Lamartinc, Lui1 Blanc, Ad' Cre111ic11x, Le<>n-Rollin, Car­
nier, Pagés, Mane, Murrast, floc<in e Albert. 

A Republica não se contentou cm dar sem reserva, 
sem restrição, a libtrdadc aos antigos escravos ; conce­
deu-lhes ao mesmo tempo a qualidade de cid<1dãos. 
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ACTUALIDADES 

Os deleaados ao Conitresso Nacional dos SeNlços de Saúde, realizado recentemente na Associação Comercial de Lisboa. 
•- em que foram tratados usuntos de Interesse público e de grande ulor social • 

Corpo scénlco da União dos Empregados de Comércio do Porto, que fezJa'8ua apresentação em festa de auxilio para a Construção 
do Sanatório dos Empreiiados de Comércio de Portugal, em 26 de outubro, p. p. no Teatro 011 Vicente, no Palácio de Cristal. 
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Os animais ferozes e sua expressao social 
OS _:B_ENDEZ-VOUS DOMINGUEIROS NO JAR­

DIM ZOOLOGICO - A FUNDA MELANCOLIA 

~ARQUE DAS LARANJEIRAS - DE COMO 

UMA LEÔA SE TORNA TRAVESSURA PATRIÓ­

TICA - EDUARDO FRIAS NA MANSÃO DOS 

TIGRES OS l.EÔES
1 

OS TIGRES, OS LOBOS 

E OS CAMELOS: O SEU PAPEL NA SOCIE­

DADE PORTUGUtSA. -----------
Aos domingos, se o dia está bonito, cente­

nas de familias lisboetas deslocam-se placida­
mente para o jardim Zoologico. A contemplação 

O domador profisalonol AICmilo Schelder passeando nas ruas 
de Paris com uma leôe, um dos 40 animais da mesma 

espécie com que anda percorrendo o mundo 

de animais pacificos ou ferozes, a observação 
atenta de todos os seus gestos, são para os vi­
sitantes motivos de forte prazer espiritual. E é 
o espírito que bafeja de subtilesas as analogias 
que as familias sabem encontrar com fulminan­
te oportunidade, entre as suas proprias pessoas, 
as pessoas amigas e as pessoas conhecidas. 

Exigem as regras de boa educação, forma­
das de bons exemplos, que o papá explique 
eruditamente, diante de uns letreiros que se 
assemelham a certidões de idade, qual a origem 
e o caracter do bicho prisioneiro. Mas a erudi­
ção do chefe é insuficiente para vencer a cu­
riosidade da prole. 

ficam os meninos sem saber se são os ma­
cacos que os imitam ou se são por eles imita­
dos; as meninas ignoram se devem fingir-se 
gazelas ante as suplicas amaneiradas dos ga­
lãs de capelistas; as mamãs demoram-se nas 
hipoteses de uma semelhança dos tigres ou do 
burro da Abissinia com o seu queridinho ma­
rido, sempre fiel e constante ... 

Assim se torna, pela · graça forte e audaciosa 
do lisboeta, o admiravel Parque das Larangeiras 
num famoso laboratorio de psico!ogias. Se pa!>­
sa um cavalheiro adiposo e pezado, olhar mor­
tiço, palpebras inchadas, corpo sem formas, per­
nas sem curvas, todo ele hesitante, logo o hi­
popotamo, o elefante, servem de tema às cor­
versações famil iares. Passa um mancebo esbelto, 
modelo vivo e artificial do ultimo figurino, e é 
certo que as risadas convencionais de manas 
casadoiras ou virgens esperançosas deixam re­
velar-se a impressão que lhes causa nos ner­
vos delicados, o gato bravo, a girafa, ou os ga­
los da lndia. A malicia de todos os visitantes 
da fauna aprisionada e sonolenta facilmente 
confunde as azas dos corvos com as capas dos 
academicos, as toüettes de varias senhoras do 
bom-tom com as penas do pavão, as notas mu­
sicais de um sexteto com os sons guturais e 
asperos dos macacos. 

No fim de contas, nada de ofensivo se po­
de deparar no jardim Zoologico: nem na fre­
quencia, nem na fauna. O lisboeta nada mais 
deseja do que contemplar uma féra e beber um 
chá no dandng, cujo dono ou gerente foi já, 
com muito espírito, acusado de sanguessuga. 
Ha uma certa intimidade, toda exteriorizada em 
descrições silenciosas e olhares tranquilos, en­
tre familias cruzando as àleas arborizadas que 
convidam à meditação as almas sentimentais e 
sonhadoras. Até os animais sabem naturalmente 
compreender esta intimidade sem expansões: a 
nostalgia como que afogou o instinto sangui­
nario das féras, a timidez dos animais selva­
gens e a ansia dos grandes vôos nas aves que 
já habitaram montanhas. 

E até os bambinos leem doce e facil alegria 
· numa volta ao parque, conduzidos numa quasi' 

liliputiana cltarrette, puxada por dois pôtros jo­
vens, nervosos, ligeiros, com uma bondade que 
dir-se-ia humana. E tambem as almas enamo­
radas se podem refugiar nos recantos silencio­
sos e de sombra acolhedora, comunicando-se 
segredos, em fürts singelos, sem que o olhar 
dos animais e das pessoas possam perturbá­
los. De igual modo, nestes recantos que ficam 
alem da zona habitada e frequentada-a «baixa> 
do jardim, - os melancolicos e os misantropos 
podem desafogar a sua exaltação intima, sem o 
constrangimento que lhes provocaria um sarcas­
mo cruel. 
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O sol-posto, toda a animação daquele mun­
do selvagem, feroz e humano, daquele mundo 
só formado de incontroversas aparencias, co­
meça declinando até extinguir com a ultima 
claridade do dia. Os tratadores açulam as fé­
ras para o outro lado da jaula, para onde pas­
sarão através de uma baixa e estreita porta 
que logo se fecha hermeticamente. Na contem­
plação deste episodio final, o visitante fica de­
veras impressionado ante a dôr e a angustia 
que se manifestam na resistencia das féras, 
sempre revoltadas contra as grades impassi­
veis e sempre nostalgicas da floresta que 
outrora as acarinhava e protegia. Melhor con­
formados no cumprimento de uma sentença 
que indefinidamente os condenou à clausura, 
mais realistas na satisfação das necessidades 
materiais da existencia, sem deixarem de ser 
nostalgicos e rebeldes, os outros animais, os 
que não teem a envergadura do leão, o orgu­
lho do tigre, a furia do lobo, vão aceitando e 
digerindo indiferentemente as rações ensan­
guentadas e pastosas que se lhes atira por entre 
as grades macissas. 

Dizem-nos agora que o jardim Zoológico se 
vai transformar, fazer-se moderno, apagar de 
vez o seu aspecto de selva tão improprio do 
clima meridional e do gosto europeu. Não dei­
xa de regosijar esta perspectiva já oferecida de 
se civilizar uma fera ou educar-se um 
macaco, em meio da alegria ruidosa 
que é expressão doentia do nosso 
seculo. 

Afinal, tornar os animais das sel­
vas e das florestas à semelhança do 
espírito humano, ou mais rigorosa­
mente, torná-los humanos no conví­
vio dos habitantes das cidades, não 
é utopia alucinada. O sr. Schneider, 
alemão, passeia nas ruas de Paris, 
todas as manhãs, na companhia de 
uma leôa que não se excita, que 
não traz açamo nem vem enclausura­
da em qualquer jaula de rodar. O sr. 
Schneider afirma que os leões po­
derão ser facilmente domados, tor­
narem-se inofensivos no convívio dos 
cidadãos. Sabendo-se que os france­
ses, a acreditar nas paragonas que 
tantas vezes lemos, se bateram como 
leões contra os alemães, a afirmação 
do sr. Schneider deve parecer, aos alegres pari­
sienses, um remoque agressivo de um patriota 
germanico. Longe da rivalidade destes leões, nós 
não deixamos de registar a opinião do sr. Schnei­
der e de garantir documentalmente a sua auten­
ticidade. 

Demais, a ferocidade destes animais parece 
ser mais lendaria do que real. Pode mesmo co­
locar-se, sem afronta para as especies interessa­
das, a ferocídade do tigre ou do leão a par da 
energia do homem. Duas forças iguais, longe 
de se atraírem, repelem-se e só por isso é que 

a fera não receia o homem, nem o homem teme 
a fera. O nosso amigo Eduardo Frias pode ex­
plicar este axioma melhor do que nós: conse­
guiu já ingressar na jaula dos tigres que o sr. 
Franchi, domador de origem ignorada, apresenta 
no Coliseu dos Recreios. E da jaula saiu Eduar­
do Frias sem uma unica beliscadura, sem que 
os tigres se movessem da sua amoravel e quasi 
humana atitude, apesar da ansiedade do sr. 
Franchi, que traz embutida nas costas, em bai­
xos relevos, toda uma habilidade de domador 
nunca vista .. . 

francamente, o que parece ter anulado a fe­
rocidade dos animais são a política e os nego­
cios. Para devorarem riquezas, já banqueiros 
internacionais, escrocs de grande envergadura, 
emprezarios de grandes jornais, se atiram como 
leões á circulação fiduciaria, agravando-a com 
estranhas duplicações ou com uma monumen­
tal falsificação. Para se saciarem de ambições, 
os políticos semelham tigres na compita dos 
melhores logares e dos maiores premios de 
corrupção. Para desafogarem os seus instintos 
sanguinarios, os lobos da policia ferem e ma­
tam pessoas desprecavidas e pacificas. E só o 
cidadão, que paga impostos, que suporta os po­
líticos, que teme a policia, escolheu para si a 
triste personalidade do urso apesar de a Revo­
lução Francesa ter proclamado os seus direitos 

Um lobo de 10 anos convertido em manso cordeiro 
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- unica cousa que ele ainda hoje invoca orgu­
lhosamente, com a mesma satisfação que Primo 
de Rivera deve sentir, se algum dia conquistar 
Marrocos. Enfim, o que se acha consumado é 
a transfiguração dos animais ferozes e selva­
gens em seres perfeitamente humanos e civili­
zados ... Que imperiosa, essa lei natural que 
transforma as especies - e que no nosso tempo 
parece já um decreto promulgado por um go­
verno democratico ! ... 

David de Carvalho. 

! 
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o MUNDO 

Desde quando existe o escafançlro 

A arte de mergulhar deve ser tão antiga como o ho­
mem. Entre os povos da antiguidade, os mer~lhadores 
de oficio abundavam, trabalhando alguns minutos de­
baíxo de agua, aguentando, corno se costuma dizer, ares­
piração. 

O s ino mergulhador foi o primeiro aparelho consti­
tuído para submergir-se, fundando-se o seu funcionamen­
to no principio físico da impenetrabilidade dos corpos. 

O primeiro pois que apareceu foi empregado, em 1605, 
para extraír alguns objectos de valor de um dos navios 
da Armada lnvenci\•el, que fôra a pique nas costas da 
ilha de Unil. 

Depois o celebre astronorno Halley construiu um sino 
mais perfeito, mas que, como os que o antecederam, 
só podia permanecer deba ixo de agua durante o tempo 
que levava a esvasiar-se o ar nele encerrado. 

Posteriormente esse aparelho foi melhorado por Spal­
ding que logrou introduzir-lhe ar puro, por meio de toneis 
que desciam de um barco, pendurados numa corda e a 
cujo orifício os mergulhadores adaptavam um tubo que 
conduzia o ar para dentro do sino. 

Mais tarde, o inglês Smeaton conseg11iu renovar o 
' ar por meio de uma bomba pneumatica e desde então 
foi empregado com exilo o sino, até :1 adoção geral 
do escafandro, que poucas modificações apresenta do pri­
meiro que apareceu no seculo passado. 

E' para lamentar que o mergulhador que descé ao 
fundo do mar em busca de tesouros perdidos, ou que gra­
ças ao seu esforço se poem em fluctuação centenas de 
navios, que é quem na Australia extrae ns perolas do 
mar, - com as manobras a que tem de proceder nos seus 
trabalhos, venha a sofrer duma especie de trepidação no 
organismo que o gasta, tornando-lhe a vida curta. 

A invenção dos fósforos 

Os fósforos enxofrados são conhecidos há muitos sé­
culos. Marcial, nas suas obras, fala dos amoladores que os 
vendiam no Fórum e pelas ruas onde viviam as classes 
opulentas. Os fósforos, enxofrados em ambas as extremi­
dades, eram de grandes dimensões e usados especial­
mente nas noites em que se efectua\·am as Saturnais. 

No Paris da Edade Média, os vendedores de fósfo­
ros passavam pelas ruas dando um grito especial, e os 
fósforos côr de rosa muito enxofrados eram os mais esti­
mados. 

Em 1835 é que se aplicou o clorato de potassa á 
massa fosfórica para ser aplicado ás acendalhas inflamá­
veis por meio de fricção Deu-se então a aparição dos 
primeiros fósforos químicos que foram fabricados na Ale­
manha. Um indivíduo qualquer trousse alguns pacotes de 
Berlim que fez analisar por um farmaceutico. O segredo 
da sua composição passou de Paris a Londres e dois qtJí· 
micos rivalizaram em astucias pàra • àngariar fortu na, mas 
os fós~oros ingleses não tiveran~ tanto exilo como os 
franceses. 

A fabricação enlrou rapidamente no domínio público, 
porque nenhum privilégio prott:gia o inventor anónimo e 
em 1863 foi lançado um imposto sobre os fósforos. 

Tendo os fósforos brancos ordinários ocasionado aci­
dentes mortais, foram substituídos, por indicação dos pro­
fessores da Escola de J\lfort, pelo fósforo vermelho, cha­
mado 11morfo, que não apresentava nenhum perigo de 
envenenamento ou incêndio. 

Esses fósforos foram denominados higilnfcos e de Sl'­
guranca e a química passou pelos paütos andróginos e 
antifosfóricos, antes de chegar ás composições actuais, 
que não estão por certo ao abrigo de toda a crítica nem 
se disse ainda sobre elas a última palavra. 
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CURIOSO 

A arte de contar 

As origens da historia da aritmética perdem-se na 
bruma dos tempos. Aristoteles parece que foi a primeira 
pessoa que fez a observação de que todos os povos adop­
tavam o mesmo processo de numeração: a escala deci­
mal, o método de contar por dez. No emtanto, uma tribu 
de Tracia contava por quatro. Os chineses na antiguidade 
tinh~un praticado n numeraç.io binaria, isto é, de dois 
em dois. 

Aristoteles diz que o sistema decimal proveio do cos· 
1ume de contar pelos dedos: é a numeração digital. A 
aritmetica chinesa binaria poderia igualmente provir do 
facto de termos duàs mãos. 

A comodidade de expressar com o sistema decimal 
todos os numeros possiveis com dez caracteres unica­
mente, não foi introduzida na Europa antes do seculo X. 
Deve-se ao monge Oerbert que foi papa sob o nome de 
Silvestre li. Recolhera-o das escolas arabes de Oran:ida e 
Cordova. Os arabes por sua vez o tinham aprendido com 
os índios, mas foi ignorado pelos egípcios, pelos gregos 
e pelos romanos. 

Os egípcios tinham quatro sinais que representa­
vam a unidade, a dezena, a centena e o milhar. Os he­
breus figuravam os numéros com as letras do seu alfa­
beto, como o deviam fazer os gregos. 

Parece que os pitagoricos conheceram os sinais 
numéricos dos índios, mas este precioso conhecimento 
foi reservado a alguns iniciados e não saiu da sua es­
cola. E' conhecida a importancia dessa escola que atribuia 
aos numeros misteriosas virtudes. O tempo unic:imente 
respeitou a taboa de multiplicar. 

Os Eleme11tos de Euclides (300 anos antes de Cristo) 
consagravam quatro livros á aritmética. 

A invenção dos logaritmos, que operou uma verda­
deíra revolução no trabalho do calculo, é do 'principio do 
século XVI. 

Monte de Piedade 

Tal era a denominação por que foram conhecidas 
em Itália as casas de emprestimos. A palavra mo11 de­
signava, no :mtigo idioma italiano. coiceias de esmolas 
feitas nas igrejas. 

Mas apesar de esta etimologi:i, não temos que pro­
curar a origem dos Montes de Piedade na Itália. Já exis­
tiam casas d~ empresti111qs em fresi11gen, Baviera, em 
1198; em Sahns, f'rani::o Condado, enl 1350, e em Ingla-
terra, em 1361. · 

Por iniciativa de um monge, Bemardo Temi, os pri­
meiros Montes de Piedade foram destinados a emprestar 
unicamente aos pobres sem interesse algum. Em Perusa, 
em 1440 e em Orvieto, em 1464, cri3ram-sê estabeleci­
mentos da especialidade com o auxilio de esmolas e subs­
crições publicas. A in.s1itu!ção propagou-se tapidame11te 
em Bolonha, Parma, Milã<>i Tré~~s, Padua, Roma, Flo-
rença, etc. .• • 

Dentro de pouto tempo, os emprestimos deixa<arn 
de ser gratuitos, exigindo-se um certo interesse dos mu­
tuarios. Um decreto de Leão X, datado de l515, confirma 
a dec:São do conseU10 de Latrão de 1512, autorisando a 
percepçâQ ae um interesse mínimo, destinado a cobrjr 
as despezas de administraçãC1. ' • 

Instituições de identica natureza se estabeleceraln 
em Avinhão, em 1577; nos,Paízes-Saixos, em 1618; em 
Aix, em 1635; em Paris, ·em 1640; em Montpelier, em 
1683 e em Marselha, em 1696. , 

A partir desta · epdca, a admi~são ·de q11alltos q11izé­
ram emprestar dihbeiro, sem distinção de classes e corh 
um ju{o mais 011 menos elevado, entrou em regrll geral, 
cl11:ganqo l\º .estad~ em que hoje se encotltra. . J 

• 
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Não basta lêr a Renovação. E' preciso espalhá-la! Se cada um dos seus actuais 
• 

assinantes angariasse um assinante novo, Renovação poder-se-ia publicar com o dobro 

de paginas sem alteração de preço. 

Publicações recebidas 

Recebemos e agradecemos; 

El Ullimo Q11ijtitr• novela de a1;enturas, satiras, 
ideias, lutas e amores, por federico lJrales. o~ leitores 
assíduos da apreciada re\'ista barcelonen Ia Revista 
8/a11ra conhecem já esta obra ali publicada em folhetim 
e que agora aparece cm volume de 450 páginas, magni· 
ficamente editado pela mesma revista, ao preço de 4 pe­
setas. 

E/ Hereje. E' este o título do 20.o volume de La No-
1•rla Ideal, publicação de l.a Revista Bla11ra. E' seu au­
tor j. Sanjurjo. Preço 15 cents. A venda na nossa admí­
nistração. 

La Rev1:sta lJ/a11ra já se encontra á venda na admi­
nistração da Renovaciio o 11.n 61, de 1 de Dezembro, desta 
magnifica revista anarquista espanhola. 

A revolta em marrlta. Folheto ae combate de Jorge 
Bahlis, de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. · 

Pró-vída publicação mensal, orgam da Associação 
Naturista de Cuba. Red. e Adm. j. C. Zcnea, 57. 

811/lelim Co111m1111isfe. O n.o 6 deste órgam do co· 
rnunismo internacional insere o retrato de Zinoviev, por 
O. Annenkov, em tamanho de página 15x.19. 

A Madeira Nova. Quinzenário órgam da Juventude 
Evangelica da Madeira. 

O Povo de Silves. Quinzenario. Iniciou a sua publica­
ção em 19 do mês passado: 

Correio Olhat1r11se. Entrou no dia 1 do corrente no 
seu s.o ano de publicação, pelo que o felicitamos. 

Os Pupilos do Fxfrrilo. Mensario dos alunos do l11s­
tituto Profissional dos Pupilos do Exército. 

O que a mocidade devr saber sobre doe11cas ve11rreas 
pelo dr. Amadeu faria Costa. Trabalho simples, sem pre­
tensões scientificas, com o intuito não de brilhar o autor 
mas de se tornar util. Elucida a mocidade nos males das 
doenças venereas e desperta-lhe o instinto da luta contra 
esses males. Trabalho utilissirno e sempre oportuno. 

Diamantes negros, poemas de Eduardo Met111er, 
editados pela Empreza editora e de Publicidade •A Pe· 
ninsular., R. da Victoria, 55, com um a.rtigo-prclacio de 
Bourbon e Menezes sobre essa figura estranha e dolo· 
rosa que foi Ed.o Metzner, artigo que tem a valia de ser 
absolutamente verdadeiro. 

Almanaque de A BATALHA 

Para 1926 

(1.0 ano de publicação) 

O almanaque do ano:- Indicações uteis. 

- Subsidios para a historia do movimento 

síncl,ícalista em Portugal - Resumo diario do~ 

factos notaveis d.a vida operaria portuguêsa -

Militantes e progandistas mortos. 

Sciencia, sociologia, arte, literatura e cri· 
tica - Curiosidades hitóricas e scientíficas -

Anedotas e pensamentos. 

Organização sindicalista - L eg is 1 ação 

operária Endereços dos organismos operarios 

nacionais. 

Preço do volume brochado 

Cinco Escudos 

Pedidos á 

Secção Editorial d e A BATALHA . 
Calçada do Combro, 38-A, 2.o 

Renovação retribue as fotografias interessantes que lhe sejam enviadas pelos seus 

leitores sobre acontecimentos que interessem ávida operaria, tais como: manifestações po­

pulares, greves, congressos, comidos, desastres no trabalho, festas associativas, inauguração 

de escolas, sindicatos, cooperativas operarias etc ... etc. . 
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